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-,;^^àiTv*E!iTEi^^;^^;.,^;:v /':!^-
n IltíílUÒ NOVO pu bl ie#-*cV t <» <tos osdlãÉque não forem

a.*J*mMdkràM\e snliscreverse Am Typ. Imp.da rua
ÍIE*?U^T e òa ftua do ÇoÚeSio N... 13, onde tambena «ç
^ri^ ftvhúo à fSOírs. PuliUcaò-éé o.» anriuncm^doí Artiaiari**
V'*M*« a Unhai à lo r». em typo maior ;as repetições pela metade,
eJtâffiú» forem assisjnaot.è».panara.» rto ra. por, linha, e 16o em

¦ *J^p>; niaiorpor cada publicnçíti». Aí asiisnat-ir-as.sao pagas
%$i$*n$&o> v".';;',.¦;. •¦¦¦;.;:.; •..,-.-.. .v v '.-.j-,."?•

^loíaniia*4 Pai^ahioa seçiindasieiéxtás; rtio-r.rande dtf jíori
te a 8 e 21 dó«iriè'z. . Bnhito,"e'< Gaianhuna, á 10 e 24. oabo,

; Wrirftoe4 ^M&fatyi Prtr*° Cal.yo, Maceio... * Alaçoas.
oò I., Ilell Pajeií de flores, e B«a-V|9ta a 13 e 28. San*
to .Antão nasqnlntas. Olinda todos oa dias s..

CÂMBIOS no didm 4» Fevereiro.
rnSmêertam

1

1 P tt ATA. ' como. vfcnd.V'
Patacões Brasil. 1.96b 1,98o
Pezos Coluinnarea I*9BÔ ,2.ooo,Ditos da Pátria i.^.l.^t/
Moèdasdeôfranc. !,^40 1,760
Ditas de 2 patacaa 1,260 1,280
Prata meuda .' 58.0 tWO

OUK.O.
ÍJeças Velhas
Ditas Novas V
Moedas de i&
Onça* hes|>anh.
Ditas dá Pátria
Soneranoa ,.''¦•

comp. vend.
17,200 l7,t<H'
1,701 (O I7.'ÍHI)
9,4)11 y.6uo

si,mW'Si,auo
S0.S01) 31,000
9,100 . 9.6UÜ

.'J'-' ,; - ' DISCONTÒS.
Let. dè boas.-nrm. 1 $ p. c. — Cãmb. sobre Lõnd. i5 J 

'
Bilhetes d'AJfand.não. jirá. ~ Sobre. Paria JS0 reis p.franco.
M. de e. ao par. muito proe. ¦;,-*, Sobre Lisb. 125 por loodepr.

,'í , Preamar de hoje.
li* aa 7 hor%42 min. da m. —«• 2.a as 8 hor, 6 min. da tafdi

DESIGNAÇÃO' DAS AUDIÊNCIAS.
YYrA:0ÈL/

Secunda feira. Audiência do Juií de Órfãos, v
Terça." RHacão^A')diènc/a do Juiz de, Djreito da primeira
L)u»rta. Audiência do Juiz de Dirpiu da segunda Vara.
Õuiiiia. Audiência do Juiz de Órfãos.
Sexta. Audiência do Juiz de Direito da primeira Vara.
Sabbado. Relação. Aadieucia de Jnia de Direito da segutída V

1 Pháies da Lua no mei di Fevereiro^

Lua nova à C, as 5 horasy e 16 minutos da t^rdé. v,V
Quarto crespenie a14, ks2.hor. e40 min, da manhã.
Lua cheia a 22, as"4 hor. e 27 m'in. da mnnUna.
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Ministério ds\ fazenda. ¦

^ir ^Continuado do nè antecedente.) .v; \- ;v;
REGULAMENTO DE 16 DE JUNIÍÒ DE 1844. ,

Osiáespackahtes {var^icuiaresi s|o'os quo requerem' ser
matriculados como taes,; apresentando atitorjisação He
lima pu inais firmus decàfiàs.dp jndivirluos que os auto-
risem parafasér òs seus despacjios conslanternente ; a^
fiíinçando-os corri òs fia dores çjo paragrapho ,' ànteripr,
podçádp também os seus sèr^
yíçòs'a qualquer possua que eventualmente .os queirão
ernprégarí expressando e assignando a compelente au-
torisaçííp, e^^apresentando conhecimento <jue mostre a le^
giljmiíiade da propriedade ou consignação ; esles des-
pacharites nÇo, poderào ser assignantes das alfândegas, e
£u>r.'l^ ¦ 

';• '¦ 
.'¦ YÍY .

Ora nao*ej*a possivel por lima só t.àxa sobre caria umá
das, çlaííées,-,r>or qué, haveudoèm^cada uma. dellàs pes-
s\òas de riiiii ^diverso rerídjmento, sernilbarite ârbtlrip
seria^ e;xtrein4ménte .injiifto. ifer outro; lado^ Jambem.
não èrü possivel oesçér a o rendimento de caía iridivl-
duo, porinaisíinquisitorial que fosse o processo, por-
que uns são jtistos por uma ou mais casas de commer-
cio, com ordenado 'anntíaí. oulros recebem 640 rs.v por
cada volume que despach\1ò, outros linalmente, f»agáo-
se a arbítrio, conforme a naturesa,do gênero e impor-
tànciaN dos despachos.

Foi por tanto.indispensável devidir cada classe em or-
dens ; e por que cada ordem ganha também na propor-
ção da importância da cidade ou praça em qne exerce
sua industria, foi diversamente taxada, om altençào
também dessa circunstancia. ,

Ê assimJ que a 1. 3 clüsse foi dividida em 5 tirdens
na corte paga ntío •SaogÒOÒ a 300^000 ; em 2 ordens
na Bahia, Pernambuco, Maranhão e Rio Grande do Sul,
pagando de 500^61)0 á 20QíftO0O ; eem outras duas
nas oiitras províncias, pagando de. 40^000 a 30jf)000.

«É assim que a 2.,:5 classe foi dividida em 2 òrderisiria
corte, p|{iando de 200^000 a 100^000 ; em òii,tras 2
na BaliiaPernambiico Mannhãr) e Rio Grande do $ji\
p-iíjando de 80^000 a 50^000,; e.outras provincias
20^000, tudo e/n attenção aoSí rendimentos de cada
uma, e importância dos logares em que exercem a in-
dústrí.i, •' .•'.:"¦. : ", •" •' '¦'¦ 

;
Dispostas assim os cousas> ainda faltava quem Oses-

.sèapplicação pratica de lal divisão, quem avaliasse em.
cada localidade a importância proVavel dos lucros de
cada indivíduo, para ser coMocado nesta ou naquella
ordem ; e esta ftincção ninguém podia -desempenhar
melhor do que os feitores, escrivães e inspeclores das
alfândegas que intervém em todos os despachos, haven-
do todas as informações que lhes parecerem precisas,
ilâo.só (dps mesmos despachantes, como das casas de
commercio que osempregão, com recurso ás recebedo-
rias e thesourarias respectivas, e destas ao tribunal do
thesòuro : ficarão pois disso incumbidos annoalmente,
não podendo nenhum despachante enirar no olíicio, ou
continuar nelje, semapresentar sua patente.

Alem destas disposições, derão-se mais garantias ao
commercio exiginrfo nos despachantes geraes ires ou
wms firmas, e decíarando-se que seu emprego era pes-
80a|, e po/conseguinte não; delegavel, assim como quev oinão podião exercer ps negociantes fallidos, que não
tiverem sido; recpbíieçidos; de. boa fé por sentença de
competente ânthoridade ; e menos os qtie tiverem sido
convencidos em; qualquer tempo de crimes de contra-
bando, furto, e eslellionato ; e finalmente os devedores
á fasenda publica.

Alem das classes anteriormente apontadas, ainrJa ha
«ma de caracter especial, que nao tem casas ou consti-
tuintes effeclivos, que.o.s autorisein e aiTiancem, eque
para ganhar sua subsistência serve a quem o incumbe
de qualquer despacho1 occasional; mas com quanlo ex-
«stissem nesta classe alguns homens honestos, ella Ocou
Wa da lei, porque é nessa classe, que se tem encon-
trado. ipaior grào de desmoralisaçâo o vicios, e a sua

existência fornece commoda desculpa para quanto ócio ,-foi siiccessivaménte baixando, até que e'm ágoS|o tjtf
So quer passar boras pelos armaaens è coxias da alfan-. anno passado chegou a 2.^750 ;e a"ssim .se> conservou
dega, ealé para aquelles, que exercem o latrocínio, «algum tem iw : convirido declarar a V. Exa., que ait>^
cornojà lem acontecido ; e porque havia vantagem em
extinguir esta classe fbrão os seus serviços somente atri-
buidos aos despachantes geraes ou particulares.

Decreto cfé 30 de Junho dè 1844.
Senhores, com á' idéia dé que no ancoradouro de

franquia mais fácil era passar volumes clandestihamen-
té, e movido pelos rumores1 vagos de que eífectivamènte
ness% ancorádonro se fasiao muitos extravio» um de
meus antecessores ordenou pela portaria de 22 de Julho
de 1842, art, 8. ° que nenhum navio em frariquiíi des--
carregasse neSse ancofadíiuro volume algum, sendó^lhé
porem faòtiUadO ò fi.sel-rt somente depois de .desceri pa-
ira o anebradouro da descarga atras dá, ilha .das Coliras.

Esta ordem não me pareceo sustentável, porque não
sendo de esperar, qtie algdm navio qujsesse tomar o
trabalho de levantarYo._ ferro» e arriscar-se navegando
para o ançôradouro da descarga, na duvida de achar
np pai? extracçãq âs suas mercadorias, o resultado fi-
pál sera^ qhe tou^s^ptítra vez saíssem sem laser negocio
algüna, e sem vontade de c«Vvoltarem ; e assim aconle-
cio com diversos navios, còirió o Eduardo de Tarrago-
itótio*u«tría do ~^n!a^^ ^Trwíií*ti»^ Est^ejiia,. Leon, e
Pepito de Barcelona e Amable, Rosa d|Báítimore, dan-
do ao fiie^ouro ;naoionál um prejuisò npo menor de
73:007^000 rs.

da menor eraopreçt) médio d« praça.
0s fretes, que então reguíávão çíe 55 a 40 sh. pof»

tonelada subirão a 60 e 65 slu.e nem podia deixar de'
acontecer assim, pois que tendo o condiictor de sup-
portar augmento dé imposto, necessariamente havia dei
augmentar o preço da conducção, alim ide nâo ler pre-
juizo. '^v.^.-v - Ya:iY-a-. '¦',: ,.'-'-''^>!

Uma grande galerj, que saio daquíerr» lastro paraf
o mar 'pacifico» pagou em copeqüeuçf4 do augmento
de anctiragein ;4^tíÒ0.ffi',-\-e.':poÍí^wi:io o seur proprietário
a nào ifaria >5wllar a este# porto j e disse-tne' o com-*"
mandante de unia barca hespanhola, que. nuoca mais
voltaria ao Brasil. ,; • ív ' .

Também se observou, qqe por espaço de alguns me-
zes haviaJjilta tíenavios.nopórttv e o mesmo aconfce-
ceo na Bahia, e[evando-se o frete a um preço exorbi-
tante, o que sem duvida se pode altribuir o augmento
do imposto de ancorajíem. Iíoje .achfio-Se mais em<
barcaçòes á carga, e devo presumir que se deve essar
concurrencia à anUçípação, com qué foi promulgado a
decreto n. 371 de 20 de julho de 18H, modiíicandu o
mencionado imposto, havendo razão para esperar me-*
lhoramento nos ^preços dos gêneros. >

> Com esta linguagem concorda o administrador do
consulado dé Pernambuco, onde a receita arrecadada

.wui._üww •»• ,i ,, , iirrarmo de rm.í — l»'t* loi menor que a ao anno an-<
Infiinnado pois de.stés^ctos pelo inspector, e vendo teViór em 4.855^969, aebando-se por falta de embar-

de mais a mais, que simijhante ordem não evitava, o
mal, qne se teve etn vista para sua ièxpedição, 'por que
se om meslre fisut contr|bãndo a sombra' da pratica,
qüé lbe permiltia o descarregar algumas amostras, tam*
bem o podia faser à sombra da noite* e principalmente
dàs escura?, è tempestuosas, que raras veses deixaria
de ler 25 dias, pelos qtia|s lhe era permittido 6 estar
ém franquia, revoguei apella ordem. Era porem im-
possivel, que èu dejxassàrdè rèçonbecér que nenhum
navio precisa de 25 dias para espreitar o mercado ; e
que aquelles que houvessem dé requerer tal franquia
d:iv5o de si mui triste idela, pois que não è crivei que
alguém quisesse por tantos dias impajar seus capitães,
pagar soldadas, sem esperança alguma de lucro, e tal-
vez mesmo de vender coUsa alguma.

Entendi pois que devia revogar, como revoguei o
art. 141 do regulamenlo de 22 de junho de 1836, esta-
helecèndó que as franquias não fossem concedidas por
mais de seis dias úteis, apenas prorogaveis por mais
quatro em casos èvidenlemenle justificados, como
quando tendo » embarcação dé descarregar parte dfa
sua carga, o não tivesse podido fazer por embaraços
dá alfândega,, ou de mão tempo ; e quando tendo de
carregar genérossdo paiz, nos termos do art. 250 do
regulamento, mostrassemr feito o despacho dos mes-
mos gêneros dentro dos 6* dias ; e tal foi a razão, e o
objecto do decreto de 30 de julho de 1844.

DECRETO DE 20 DE JULHO DE 184,4. ,
Ja em meü relatório do anno passado vos disse a mi-

nbaopinião a respeito dos efféitos produzidos no nosso
mercado em o anno passado, pela elevação do imposto
de ancoragem a 50 rs, por lonelada^nas embarcações
que navegão para portos fora do império, isto é, es-
cassez de navios, alta nos fretes, e finalmente baixa
nós preços da nossa exportação, quando aliás algum
partido poderíamos ler tirado da não commum procura,
que deiles houvera no dito anno.

Nos sele mezes, qne tem decorrido depois daquella
época, nada chegou ao meu conhecimento, que me po-
desse fazer mudar dé opinião : antes bem pelo con-
trario tudo tende a forlifical-a ainda mais : e eu peço
licença à câmara para transcrever aqui uma parte da
informação,; que a esso respeito me deo ultimamente o
administrador do consulado desta corte. .

t Quanto ao augmento do imposto d'ancoragem, es-
tou na persuasão de qtte foi prejudicial ao paiz ; por
quanlo fazendo esle imposto uma parte do valor do ge-
nero, que se houvesse de exportar, necessariamente de-
via baixar o valor primitivo, porque o havia de vender
o produetor; e foi assim que estando o café da 3$)100

cações para a exportação do assucar, e algodão, gtan-*
de quantidade destes gêneros nus armazéns, e prensas,-
e é de presumir que o augmento dé ancoragem tern
concorrido para similhante arraso até então aioda nào
visto naquella província. %%',:•,'•.,+,AY-i

Q mesmo digo dos; administradores de outras pro-
vincias, á excepção somente do da Bahia, que era otli-
cio de 12 de julho de 1844 diz, que com quanto liou-
vesse grande clamor da parte da lavoura por causa do-
augmento de ancoragem estabelecido na-ílei de 21 de/
outubro de 1845, com tudo esse imposto não fez atai
algum, porque a renda, incluidaí a mesma ancoragem,
foi de 573.276^650, superior \ do anno ^terior er»
80.437^798, exportando-se mais 57ÍÍ.1J6 arrobas de
assucar, regulau.lo os preços pelo mesmo, embora ex-
isiisse, abundância no mercado pela grande safra quohouve nesse aiiiio. ,¦•," • "

Devo porérn, observar^ qtie esta informação não eslâ<
de, accordo cóm os documentos mercantis publicados^
qu^dão como certO) qué*o preço do assucar, eiios fre*
tesiiverão na praça da Bahia no anuo financeiro pas-sadoa marcha seguinte, a saber: em 16 de setembro,*
antes da lei. o preço.do assucar era de 2$70Q a 1^800^
e o dos fretes |jib. 110 por tonelada: ern 11 de de--
zembro do mesmo anno, os preços do asgucar jà erão
de2íg)400 a l.ft)70a, e o dos fretes Lib. 2, haveodo/.
no porto 51 navios: em 23 de março de 1844 os pre--
ços do assucar erão já de 2!g) a 1^)300, e o dos fretes/
Lib. 3J2, havendo,38 navios no porto: em 5de maio
do mesmo anno os preços do assucar erão de 1^80t> a
1.52)200, e o dos fretes Lib. 4,5; que já a 25 de maio
havião subido a Lib.. 5, havendo no porto apenas 20
navios. E releva notar que esta baixa progressiva do
nosso assucar coincidio- em, todo o anno com as mal
favoráveis noticias da Europa de terem subido ospres
ços daquelle gênero. Mas não é preciso recorrer -
taes documentos para moslrarr-se o erro daquelle ada
ministrador, basta combinar os dados por elle mesm-
offerecidos na sua informação semestral, pois desso
combinação resultará o conbecer-se, que a baixa da
preços só na província da Bahia fez perder á sua lavoue
ra uma somma mui importe sem vantagem do lhe-
souro.

Convencido pois da necessidade de mudar este esta-
do de coisas, e desejeso de que os effeitõs dessa mu-
dança ' principiassem a ser sentidos inimedialamente/
que findasse o tratado com a Gran-Bretanha, nào per-di tempo em servir-me da autorisação concedida pela-ei de 21 de outubro de 1845, art. 8.° §. 5.°, paramodificar aquella imposição em beneficio da navegação-

'

por arroba ua pauta do consulado em agosto de 18431 .nacional, e mesmo estrangeira ; e quutro meses antes
. ¦ -"il™
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do dia 11 de novembro, época do acabamento daquelle nha apparecido nas províncias de Minas ,e S. Paulo, quando se fez aquella republica suigemris a sitratado, expedi, e publiquei o decreto de 20 deiulho Oue se communicou i-ualmerite á i.rnvinein do Rio dpira era emnuanto durasse a minnr.ribri ' «r*Mtratado , expedi , e publiquei o decreto de 20 de julhode 1844, depois alterado pelo de 16 de novembro do
mesmo anno , que passo a justificar.

[Continua).

& RIO DÉ JANEIRO.
' CÂMARA DOS SRS, DEPUTADOS.

Presidência do Sr. Limpo de Abreu.
__•.¦ Sessão em 16 de Janeiro.

O Sr. Urbano (continuando) : —
Sr. presidente , direi que o ministério passado che-

gou a ponto de demittir juizes de direito: nós temos
um exemplo vivo entre nós. O lugar ao Sr. Godoy foi
declarado vago , porque estando physicamenle impedi-
do por se achar preso, não foi tomar posse do seil lu-'
gar dentro dos seis mezes: entretanto os juizes remo-
vidos pela actual administração ficarão todos era seus
lugares , todos entervierão nas elei<,ôe«?, c todavia o .go-
verno nào declarou vagos os seus lugares.. Ora, á ex-
ce/»ção da remoção dos juizes de direito e juizes muni-
cipaes , quaes forão os outros fartos ? Não, vejo senão
a demissão de alguns presidentes de províncias, de ai-
guns delegados e subdelegados^ Nào sei como o nobre
deputado queria que o governo , que linha Je .cônsul-
lar o paiz , cohserva|se essesiihstrumentosí^a' politica
passada , esses instrumentos de oppressão qué costuma-
vão empregar os mèsníos meios^ os^ mOsmos recursos,
os mesmos abusos de seus mestres!. Qual seria o tesul-
tado? Em algumas provinciüs, como em Pernambuco ,forãocbuservados quasi todos <»s'agentes da politica
passada , e qual foi"ò resultado ? Oemprego das armas
para veiice"reai a 'éiljsJçâ^^^iSl^ps).' 

perguntarei quaesforão os empregados pjbliedá^ tirou
os meios de subsistência (apoiadosytQuaes 

"as 
fainiíiás

que reduzio á miséria ? A' excepção dos empregos de
confiança , de luxo , como. delegados^ âu,b delegados "

que se communicou igualmente á província do Rio
de Janeiro ; as garantias individuaes tinhão sido
suspensas, tinhão-se tomado medidas extraordinárias;
tinhão-se deportado senadores éxleputados; dua9 pro-vincias es.iQvão em estado de conquista ; uma immen-
sidade de processos existia ; este estado não podia dei-
xar de affeciar muitas pravincias, como as do Ceará,
Parahyba e Pernambuco, onde houve deportações, fin- ._ „.„M„tt
gindo-se que eslava para romper uma revolução ; o [império , d.ando a entender que a monarchia
paiz todo estava em um esiajdo e^cepcionaL Um par- 

....
tido inteiro ficou fora do combate, e serião estas elei-
ções mais livres do que as actuaes ? Comparemos o
resultado das urnas ; hoje nós vemos o partidoopposto representado, mas em 1842 não se vio um .-ó
supplente (apoiados). Alem,Jsr. presidente, das remo-
ções de juizes de direito , de juizes municipaes, além
das mudidas extraordinárias, desse aspecto militar, alem

deira era eniquanto durasse a minoridááe. *Vüa
partidos tem a sua primeira esperança no monarch
dos querem irão poder, todos ..querem gozar tia'^
ça do monarcha (apoiados) Sr. presidente, não é f'
proferir semelhantes palavras, porque, assim soltas
dem fazer com que se provoquem susceptíbilJdJ50,
O,nobre deputado disse também. <pie a lei da re2era tão boa, que o monarcha .com ella mudou a facíimpério , d.ando a entender que a monarchia est'd°muito segura em todas as hypothesas 4,ora essas J
Mudou a face do império 1 Pensão nobre deputar)
que foi somente com esse meio que se mudou a lace ?império ? Certamente que não. Quem Í°non'*•,_
opinião publica foi o primeiro, o principal., ò>m„
poderoso elemento do triumpho- do governo ? [Àmidos.) Náo vimos que o acto da dissolução da câmara

oi' m

uffiéiaesda guarda nacional, feto não èm todas as pro-vincias, quaes forão as outras demissões que deu o go-verno 1 Entremos era todas as repartições , nas secre-
tarias de estado , nas secretarias das^presidenctas , no
thesouro , nas thesòurarias , nas alfândegas è consula-
dos, nas administrações do correio , e contai cpiantos
empregados tem sido demitiidos pelo governo ? Perguri-
tai aquelles que estão actualmente empregados para queue»"? eiupregiiuu» paru que ,. . y: - r->j.v-,.,.«2J£ u" «ussouigno conega cnere ae po-lado pendem elles: quasi todos responderão: —nós .,c.,a í01 Pedída depois das ôccurrencias dos AhVádos •-~-~<-*-' - — «oi pedida muito antes, ¦ - ° '-

,._.... ...—, _...._ medida que em todos os paizes excita a geral odiosidü'de tudo isto, a força armada interveio. Eu ainda me de, entre nós foi recebido com applausoa ? (ipoíaSrecordo com horror a maneira porque se fez a eleição Não se vio a população toda festejar com Íoihusi_stT?«''nas freguèzias da capital de minha província. O* cor- - • - -•« a™s
pos arregimentados, com as liiitas lacradas e carimba-das com o nome "dos 

coramandanles. para se reconhe-cer a identidade 1 Serião essas eleições mais livres ?
O nobre deputado disse queo governo tinha entrega-do o mando das províncias aquelles deputados que ohavião apoiado. Eu não sei em qne o nobre deputa-do se funda para fazer semelhante declaração. Euapoei o governo no armo passado, comtudo não se meentregou o governo da província : ao contrario, eu ve-

jo que-o governo nomeou para administradores das pro-vindas ifjiJivi.Juos estranhos aos partidos que se com-batião. Sr. presidente, supposto não esteja no meu
propósito occupar-me com questões locaes, comtudonao posso deixar de dizer algújna Cousa sobre algumas
proposições do nobre deputado Oue podem até offendera honra do governo. !:ff-

O nobre deputado disse que p governo nos mandavaas cominunicações e os oiíicios do presidente. Eu decla-ro_ao nobre deputado que isto é falso, que nós nunca re-cebemos corninunicações semelhantes ; entretanto ti-unamos conhecimento dellas, e se quer due declare omodo, eu o farei.
Sr. Marcelino' de>Brito nãp as oncultava, c mesmoconvidou a alguns alijados nossos .para que se separas-

jem de nós, e nés«sa occasião repelia os obzequios quelazia para a côrie :'as folhas publicas profélisavão ademissão do chefe de policia, e o partido todo espe-rava por essa demissão, porque o presidente a tinha pe-9»ao. u nobre deputado labora èm um erro quandooiz que a demissão do nosso digno collega chefe de po

pendemos para os que nos nomearão"— , e entretanto
est«ão conservadfts. Corno pois accusar de violência ao de-lembro
pabmete actual ? Inspectores de •.thesòurarias', das alfan- lamDtílu »ao posso deitar de repelira injustiça comdegas, administradores de correio empregados de alta Puft °.npbre deputado disse na casa que um partido na*são todos conservados apezar de serem dá|J}rov,m:ia se lin,la portaclo indigriarnènte quando armai do percorria as ruas commettendo excessos.
categoria

dissolução da câmara ? (Apoiados.) O que prova isto«Isto prova que o paiz ja estava cansado do muito qhtinha soffrido (apoiados). "
0 nobre depuiado entendeu que a câmara se achavj

era opposição còrn o goverrio , que seguia* principroíoppostos, e que o governo e a câmara lra,tav5o de en-
ganar-se reciprocamente, e que algjiem Cearia logrado
Eu creio que o nobre deputado não tem razão paradj]zer isto. Os princípios do governo, como eu ja disseestão bem expressos na falia do throno.. O nobre de!
pulado lambem fez certo jogo a respeito de Minas eS. Paulo, fallou da exclusão dos deputados do norte*
parece isso um enredo parlamentar ; mas não pn-duzi.rá effeito (apoiados),O nobre depuiado entende que a. commissão dirigio
nma censura ao governo , quando promette firmar aiinstituições do paiz, assegurando a imparcialidade nos
julgamentos e a liberdade do voto. Disse que era uma
censura, porque entendia que a commissão conhecia
que esses dous princípios tinhão sido atropellados pejo
governo. A commi.s«sâo eniende que estes princípiossão necessários, são convenientes á prosperidade i
paiz, mas nâo reconhece que elles fossem Combalido»
pelo governo. 

'} 
,y ; Ç :. ^Disse também o nobre deputado que p, projeclo de

resposta é muito reservado, não promeíle nada i/niio
diz que dá apoio ao governo. 'Quer o nobre deputado
um apoio mais franco do que o que se dá no tópico da
resposta, onde se diz :-- Unindo leal elraucameoteus.nossos exforços aos disvellos de S. M. I. ? /

. Sr. presidente, concluo aquio meu "discurso 
: lenho

justificado o projeclo dè resposta à falia, do throno,
respondido ás considerações que se fi/erao Sobre anoduies, em agosto ; enlretinto em 7 respondido ás considerações que se fi/èrao sobre apoli-e que apparecerao essas ôccurrencias. tica geral ; fallurei talvez em outra occasião, se acaso
tiver n«cessidade de o fdzer.

opposiçaõ
í)isse o nobre deputado que a eleição da câmara actual

não exprime a vontade do paiz. Examinemos isto: quala prova queo nobre depuiado apresentou ? Um nobre
deputado pela Rahiá disse que não era preciso apresen-
tir provas, porque nós mesmos estamos disso conven-
cidos. Na verdade é um modo bem singular de provaras cousas. Desta maneira póde-se dizer a um homem :
vós sois urn criminoso ; se sois innocenle apresentai as
provas; à vossa consciência vos convence —. Secste
gênero dèjproya fosse Jadmiltido , não haverá urn bo-
mem innodente no mundo. Eu estou convencido que o
nobre dpputado não apresentou provas porque as não
tem. Mas vejamos os motivos apresentados para dizer-
»se que a câmara actual nâo exprime a vontade do paiz.Será porque a eleição fui feita em virtude do decreto de
4 de maio ? Disse o nobre deputado que esse decreto,
posto em jogo com a lei da reforma do código ao pro-cesso, fôrma o que a maioria chamava machina infrir-
nal, e portanto a eleição é o resultado da machina in-
fernál. E' um modo celebre de argumentar.

Em 1842 a eleição' for feita pelo decreto de 4 de
maio : entretanto os nobres deputados dizião que a elei-
ção fora feita com ordem , com plena liberdade : hoje
porém é a eleição violenta. Em 1842 o decreto de 4 de
maio conservava a. ordem e liberdade nas eleições, hoje

.• produz coacção e desordens. Mas dizem os nobres de-
putados: —esta era a convicção da maioria; como que-r«m , abandonando suas convicções , argumentar com
erros alheios ? Eu esperava outra argumentação do no-
bre deputado ; esperara que elle dissesse": — apezar de
dizerdes que o decreto de 4 de maio é um obstáculo in-
vencivel à liberdade de votar , eu entendo que ao con-
trario a garante siiílicientemente ; logo vossa eleição foi
muito livre —. Deveria ser esta a conseqüência do no-
bre deputado ; censurou-se o governo por não ler revo-
gado esse decreto. Eu entendo que o governo , assim
como naõ Unha direito para o expedir, também nâo li-
r/ha hoje para revoga-lo. As instrucçòes de 2& de mar-
í;o naõ foraõ lei , foraõ um simples regulamento dado
pelo governo; mascomo o poder legislativo o sanecio-
nou pela sua tácita approvaçaô» entendo que o governo
o naõ podia revogar , porque jà tinha força de lei. O
mesmo digo do decreto de 4 de maio. Esse decreto fói
inconstitucionalmente expedido , mas depois de sanecio-
nado pela câmara, não podia ser mais revogado pelo
governo.. Diz-se que a eleição foi a mais violenta pos-
sivel. Sr. presidante, eu sempre combinarei esta elei-
ção com a que se fez em 1842. Em 1842 o paiz sa
achava em um estado excepcional ; uma revolução ti-

üii nunca esperei que o nobre deputado se consti-uísse eeno de calumnias tão atrozese infames daquel-ies que nao encontrando outro meio senão a mais vilintriga e çalurnuia para ver se se ümparayão contra aderrota infallivel que Cíiperayâo. Todo este plano énem conhecido, e tanto que foi mandado publicar aqui'na corte, na Sentinella da Monarchia, antes de veri-ucar-se o acto celebre...» de que se esperava grandesresultados. Eu nada mais direi sobre isto , Sr. presi-dente, porque não desejo entrar em particularidades ,respeito a probidade do Sr. Marcelino >de Brito .cornomagistrado, mas não posso deixar de censurar os seuserros, e lamentar que elle se deixasse illudir tão gros-seiramente. Se elle estivesse presente , eu lhe pediriacontas dos gravíssimos insultos que dirigio contra agrande maioria da província , contra o parlido nacional,
que demonstrou por um completo triunpho a nullidadedesses que se apregoavão omnipolentes na província
\apoiados).

Um nobre depuiado. opposicionista, dando as razões
porque se linha declarado na opnosição, disse qu«» era
por causa da amnislia, e para corroborar a sua opiniãocitou as doutrinas' do nobre ministro da guerra, que ti-nha censurado outro nobre deputado quando'pareceudesculpar o movimento das Alagoas. Quando ouvi onobre deputado proferir essa proposição,, pensei queconcluísse apoiando o governo ; mas declarou que esta-va em opposição. Se acaso o governo tivesse muito in-teresse ern ter o apoio do nobre deputado, talvez con-tasse corn elle, dizendo que o governo quer desordem.O nobre deputado fez algumas considerações pelas quaes'parecia dar a endender que a monan hia no Brazil seachava mais exposta aos ataques do que nos paizes daEuropa, porque essas monarebias estavão muito conti-
guas, e erão reciprocamente interessadas na sua conser-vaçâo, e que por isso não havia lanto perigo para acoroa - " -¦ ¦' n * -
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DESCARREGAÕ HOJE

MArigue — Boa Viagem-* Mercadorias. , ^
Pataxo —S. Benny— Bacalháo.
Galera — Swor Fisle— iMercaddrías.
Barca — Columbia — Azeite de peixe. V
Brigue — Ilhune — Mercadorias

-y 
'" 

MANIFESTO. r'^^~'r y^ià
CAMELIA, barca franceza, vinda do Havre de Gra-

ça, enlrada no corrente mez, consignada â Bolli & Chá-
vaunes, manifestou o seguinte:

12 caixas fazendas de algodão, 3 embrulhos amostras,
1 caixa fasendas de seda e algodão, 1 fardo fazendas
d ajgodão — a Sob & Tobler.

51 gigos vinho champanha—aLeBreton Schramm
Cl C#. ; f!,. - ¦ x-.? /'. 

'

10 gigos e 4 caixas vinho champanha, 2 caixas fa-
sendas de seda, 25 caixas fasendas d'algodão, 5 fardos
Usendas de algodão a — J. Keller.

1 fardo fasendas de lã, 1 embrulho amostras á — F.
H. Lultkins.

9 caixas chapeos, 5 ditas perfumarias, 250 gigos ba*
latas —-a ordem.

1 caixa fasendas de seda e algodão — a N. 0. Bie-
ber&C.

10 caixas fasendas ^algodão, 0 ditas ditas de seda, 1
----...- D«, r,,«, «, dita vestidos de seda e algodão. 2 embrulhos amostras,e que estando o Brazil cercado de republicas, | caixas suspensorios, 6 ditas fitas-à Kalkemam áera preciso nao dar tanto elasterio á liberdade e dar Rosemund. •

muita força «o poder Eu não sei a que vem isto. IV 2 caixas xaropes, 2 barris e 2 caixas drogas - a H.rece-me que ahi ha alguma cousa. Direi ao nobre de- Zimmer. °
putado que todas us cousas lem um lermo : entre mui-ta força e nenhuma ha um meio termo ; entre uma li-berdade desregrada e subversiva, e o despotismo ha ummeio termo, e é o que nós desejamos.

O nobre deputado penca que todas as tendências no
paiz são para a democracia : pelo

2 caixas de livros — a J. P. de Lemos & Filho*
J Embrulho impressos — a Waulhier,9 volumes droga, papel, agoa de colônia, vidros,!.-vros, instrumentos de ópticas cirúrgica — a JB\ F. ^

Souza.
1 caixa objectos de relógios, 1 caixa vinho, 5 cai-

lado o pnncipio da monarchia. Na Bahia mesmo, mentos, 2, quarto Ias vinho— a Bolli &; Gliavannesi,'
{
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500 barricas bacalháo— a AvrWfrerW t ITUNA, Bn^ue Ã* vin** ^ V&tí&iâ H - ¦»

manHestoii n cAmiima J
1 Caix*a ferramentas, 1 una v»«i^

dita iaséndasdô sedada M. líernel.
50 harris manteiga-^ ao capitão.
3 caixas papel e 2 barris tinta —' M. F. de Faria.
Sââ.Barris ¦manteiga, t caixa fazendas de seda e ai-

godão, 6 caixas armas, 5 caixas amêndoas; 3 viissou-
tas de clina, Ipote carne a —N. Q^Bréber & C.

10.0 caixas vellas, 100 saccas farellos, 20 caixas
I queixos, 12 barris oleo—à B. Lasserre & C.
| 5 caixas amêndoas é íoupa, 4 barris repoulho—a

Meuron & C. .,%
50*gigqs vinho Champanha — a % Calmont & C.
1 Caixa papel pintado—a Manoel Gonçalves da Silva.4à caixas chapéus, 1 dita ditos de sol — a Lenoir Pu-

get&C. ( ;
1 caixa fasendas—J. Robert.

,h,A gaiola rolas r-aó Dr. J. deÂ. Fonceca;
Í caixa fasendas de lã; 1 dita agoá de colônia^ 1 dita

i papel de embrulho, 6 dilas espelhos, 4 ditas Chapeos,'Gaitas agoa,de cheiro, í dita rhapeos piira senhora ê
modas, 8 "ditas 

papel, 1 dila fasendas de seda e algo-^
,'dão, i dita arções para selins, 2 ditas candieiroSi 1

manifestou o seguinte:
Declarações.

75 d tas genebra , editas fasendas de lã , 25 barricas Jl xn1 ! T ? de ?853, para que no PreÜX0 Pra*alvaiade - a ordem. ,so f P dh* da da^ ^ste, comparecão naquelJa re-9 caixas fasendas de aljrodãô , 2 ditas e 5 fardos dila !w T' 
C0^°- conhecimenlos <l«e tiverem em sèu po*delã-aDeaneYòèle&C > er,5(\e que d,*ao resPeit0 a semelhante debito, para2 fardos barbante, 4 caixase 1 fardo fjfendas de ai- re. lorf se.ver,r^r o que devem, e evitar, que em juizOgodão-, h caixas cualles de algodío 1 a Swav Ja- I.fe^f" ¦ V™S' lé C0"'ra at|',elle8 1ue a vista à°»mérsòn & C. ' a tt,a°w^ Jdyeus conhecimenlos nada dévão, e aquelles que se ne-50 barris manteiga , ÍOÓ g^os íoüca — a James Po-' f™ a eSSÜ exiSerlcia «erão considerados como deVe-ckshott&C. g>aosiouça aJames U-. dores, e como taes executados, e para que che-üe aW"ÍM' S1-"i- - - '99 f1^10.08^ ° Presente annuncio. Recebedoria

_,  ¦ ¦ —,— r-ra senhora, pennas d'áçó, botões,, suspensorios e flor«s;
artificiaes, 4 ditas perfumarias, tecidos e silhas, 1 dita
fazendas de seda e algodão, 1 dita vidros, 1 dila cas-
tiçaes, 2 ditas pelles, 1 dita couros invernisados, 2 di-
tas selins e pertences, 1 dita teiúdos d'algod«io e guar-danapos, 1 dila candieiíós e cafeteiras, í dita fasendas
dela, 1 dita sergueria eoutros objectos, 1 dita fjsen-
das dò linho e porta-casacas, 1 dita chapeos do sol eoutros objectos, 3 di ias porcelanas, 1 dita tecidos de
lã e algodão, 1 dita instrumentos para ourives, 2 ditasvidros, 1 dtta modas, 1 eoibrulho papeis, 5 caixas cal-
çados, 1 dita livros. em branco, 2 dilas ácidos e obje-
dos qoimiòos — a J. Colombiez

CASIMIK DELAVIGNE, barca franceza, vindado
Havic dé Graça entrada no corrente mez, consignada
a B. Lasserre &G. manifestou c .seguinte :

3 caixas fasendas d'algodão, 1 embrulho amostras— a Kalfcernam & Roséniund.
3 caixas fasendas d'algudão, 1 ditaíasen Jas de lã —a

. Kelleiv '"' ''\'":;':; ' ¦ l. '
1 caixa chapeos de soí^ 2 ditas calçado, 1 dita pelles,2 ditas selins —a Lenoir higet <Se C, a
1 caixa chapeo^^aNicolIe^l!' X7 ¦ . '-,
1 caixa crisíàes, 5céslos vinho — ai. G. Ferreira.i caixa livros — a a; F. Carne)ro.;
6 cestos vinho, 1 caixa cünservas — a F. A. de O-veira.
3 caixas fasendas dê seda e algodão, 7 ditas papeí, 5ilas chapeos, 1 fardo fasendas de algodão e obras demadeira, 1 dila flores, 2 ditas diversas fasendas paracalças, 1 embrulho amostras —a j. P. À.ioür& C.caixa conservas, 5 ditas agoa de colônia, 5 ditascnapeos, 2 ditas selins, 1 dita posphorps, 1 dita papeldehxa, 4 ditas calçado, .1 dila miudesas, l.dita bczer-ros, 1 dita fl rres, ^embrulhos amostras, 1 caix.í cha-

peos destil, 1 dita agulhas. 1 dita garrafas de tridace^dita boiões e escovas^ 1 dita bloude, miudesas e¥endas, 100 gigos batatas, 2 barris legumes, 2 caixas
gnora-se — a Ayrial Frerés.

oaixas fasendas de algodão e linho, 1 embrulho be-
joleria ^ a Colombiez.

2 caixas^típnleitos, 8 barricas vinho, 1 dita agoarden-te, 1 dita^ces, 1 dita livros, 1 cesto conservas, 2barris ervas — a Berrellier.
1 cesto graxa ervas —a M. CS. Carneiro Monteiro.ifiaixao 1 carrinho, 2 caixas 2 lavatorios —a M. A.Ue Oliveira.

caixa fazendas de lã — a Domingos Antônio Gomes'iumarães, (V
caixas suspensorios, 1 dita bezerros, 1 dita carnei-as, 5 duas chapeos, 1 dita bejoteria, 1 dita obras de

üfere 
eguarniçôes» l cesl° »Snora-se-a L. Bru-

8 caixas papel, 2 ditas phosforos, 1 dita porcelana,' aitas chapeos, 2 dilas tendas d'algodão,"l dita chris-«es. 1 dila botões e instrumentos , 1 dita sedas, luvas
roi:,HU0S ! djta fasendas úe ,Dt 4 dUa bonecfts bonés
Ifin-Í!' d,í? perfumílr»3. 1 düa calçado, 1 barrica'üneies^a Cais Júnior.bü caixas chá, ^barris gis, 128 barris manteigaJ
pII? nLque,jos* 2 ^rris oleo de linhaca, 6 caixas ca-
irílhní fgügOS balala8« 6 barricas estânho, 200 ditaslamao, 4 barris verdete, 1 caixa bolOes d^osso, 3 di-
^«apeos, .6 ditos papel. 2 ditas selins, CO ditas ale-»-. m saccas farellos, 77 barris chumbo de muni-d0 — a B. Lasserre & C.
WANA, brigue inglez, vindo de Terra-nòva'entra-

iVnir«?rrente' mez' cPns'6nado a James Crabtree & C.'?S? «seguinte: • *

PiínnfS«** b!ica,hão - a James Crabtree & C.
^alklanD, brigue inglez . vindo de Halifax , en

th!! 8ig(*s $ rbarricas e 5 òaíxas ,ou5a &Hl Br°-
l^^^^ílí^'''*^^ aÍl!J &> algodão, 2

hn ^ D ,' 
3°, dnt3S e^adaS 2 taÍXaS Se,Í"S - ü Jo-hnston Paier & C. é •

3 caixas faseiidàs dfè algodão -* a B. Lasserre &U
Monteiro 

*8 de al'Soaa(}' 2 caiiiis ditü - a ^ J-

^ Hi/?rÍ°Srafendas í,e a]Z°r™ • *? H$ dita de lã , e5 duas de linho - a James Crabtree & C.
jiV 

tardos e 5 caixas Tasen<las d'algoditò , Í0 ditasmjudesas^lG ditas linhas, 1 dita ch;q,ebs, 90 barricase o0 saccos pregos, 2 barricas e 4 caixas ferragens,124 paz de ferro — a Gèo IOmworihy & C.barrica ferragens - a W. C. Cox.
,^.?hbrulhostalionei^e pentes — L. G. Ferreira &

.; 
4teí/as?nÍa^ de a1g0í,ão • 300 caixas vellas stea-rine ,; 1815 dilas sabão - a Mc Calmont & C.

Gibso ^ 7 caixa8 lendas de algodão — a Henry
II caixas é 19 flrdof fasendas de algodão , 2 tardos¦ms de hubo-e algodão , í caixas fazendas de linho- aJ ones Püton &C.- "
1 caixa 2 barricas e 2 fardos, 1 barril oleo de mamo-na ,1 dilo garrafas,e rolhas, 1 dila manteiga depor-co ,2 caixas sagi>~ Veítch BraVo & C. F

..,' Sl,í:,s-fJMndaf déíalgodãòS 1 dita challes dito, 1dita stahouery — à Russell Méllur & C.
linh^J!."8 

e2í^ pendas do algodão, 8 caixas
^JHtíÍSKS ü A^00 Howse & C.

. lajhlkine , barca ingleza, vinda dè Santa Hele-
?^S-Trn° cprrentêvíí,^« a consignação de Mc.

oí r f *' manifesloü o segninte :
rlnlíc0^ coin saCPos vasios - aos consignRtarios;

mV^^-P0'3^ espanhola,' vinda de Barcelona éiwaiaga -, entrada uo corrente mèz , a consignação deNascimento Scba^KA W münitóon o sego°.nte i
passas , 200 caixas e 100 meias ditas sabão , 33 anco-
^^^^n^^m\M . 1 saccos erva-dô-
SSeW H^-9 -ema ¦'• 430<c^s de figos, 32 banis

í?r ii?T ° elra ~ aos consignatarios.¦ 
JLUi 1 ; pataxo inglez t4yindo dé Terra Nova , en-

m!h^-°,T<inte mez • ^gnado a » Calmoiit $ C,maiiilesldu o seguinte : V ;:
. 1,214 barricas e 60 meias dilas bàcàlhào — aos con-signatários.

THO.V1AS LEiíSH , brigue inglez , vindo de Liver-
v!ü il TnaAo no ?;,frente ríiez i consignado a DeaneIÜU,(; <x L. , manifestou o seguinte i
..,11b fardos e71 caixas fazendas de algodão, 3 ditas

&Com 
,Ính°' 4 fd,d08 baelas - a James Crabtree

2 cajxás diversas fazendas; 8 barris potassa , 123 cal-deiras de ferro — a ur.iem. ,;, ¦
48 gigos, 47 meios, e 1 caixa louça — a Fox Bro-thers, * ¦"'"
7 fardos e 14 caixas fazendas de algo.íão -aB Las-serre &C. %0
111 fardos e 8 caixas fazendas de algodão, 4 ditascnalles dito ,2 ditos lenços de dito- à J. Stewart.

™\a!!?' e 2 ¦c?,ixasíaí?ttà™ de aIí°dá<>. 1 ditalen-Ços de seda — a Russell Mellors & 0.5 fardos fazendas de algodão — a Ridgway & C.1 fardo fio de algodão — a Rosas & Braga.20 tonelladas de carvão de pedra — ao capilão.1 caixa livros —a Patchett.
1 caixa drogas— a Veitch Br.ivo & C.
3 fardos e 3 caixas fasendas d'algodão— a Jones Pa-ton & C.
7 caixas chapeos — a Johnston Paler & C.
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Continuação.
V. lzabel Rosa Carneiro Monteiro, da casan. 16 da rüa da Cadeia segundo semestrede dO ate o primeiro de 1833. 38(^280Viuva de José dé Alemão Sisneiro da casa n. 

®
lb da travessa de S. Josedo segundo se- . '
mestre de 1828 alé a primeiro de 1653 edo n. 5 do beco do Àrial Ho segundo se-mestre de 1828 até o primeiro de 1833 edo numero 27 da rua de Hortas do mesmoAtempo. , l

Antônio ?jQ,se Pires, da casa n. 15 da rüa do*ogo segundo semestre de 29. é o primei-ro de 30, ^e ni 26 daf ira-çâO, do se-gundo semestre de 30. .
D. Joaquina Maria Pereira Viánria, n. 27 (Iarjia da Roda segunda semestre de íteRitai Duarte. Sidrim, da casa n.Ají ruadoFadre Flonanno do annoiíè 1827 até d.. primeiro semestre dé 1833
Ordem 5a de S. Jrahc^co,. da casa n. 16 darua do Rangel segundo semestre de 1842, da roa do PÍQgneirá o segundo semestre dêde 32, a déín. 31 aa.rua,dó Rozario o

primeiro semestre de 32, n. 17 da mesmarua o primèirc^emestre de 32, n. 26, damesma rua e primeiro semestre dé32,' n
lo1 

*¦ :d<^Quartéis primeiro semestre dèOd, ;n. ^b de S. Pedro do anno de 28 ateo primeiro semeátre de 32 a 33Maijoe. Carvalho Adeiros,;da,casa rt. 3 do^Beco Largo da Matriz o segundo sémês-tre de 50 até 32. '/
Luiz Eloi Durão, ou seu herdeiros, da casa n.

» aaS Direila do Primeiro sêmés-tre de loo3i. ¦

pente: coronel Ignaeio Antônio de BarrosFalcão , da casa n. 52 da rua de
j Hortas primeiro semestre de 1828.Ignaeio de AImeide Sarina, ou quem esliverde posse da casa n. 24 lado esquerdo darua do Rangel, do anno de 1827 até o-tf. primeiro setóéstré de 33, e á de n. 24 dada mesma rua o mesmo tempo.

Joaquim Fernandes de Azevedo, da casa n. 2dos Assouguinhos, do anno de 1827 ãtltlPo primeiro semestre de 33, e n^30do %Muro daPenha do anno de 27 átéô pri*meiro semestre de 33. ^'
João Baptista Ribeiro de Sá, da casa n. feD. rua Direita, do anno de 1829 até o

primeiro semeslre^de 33. #
João Moreira das íjhagas n«. 2e 3do beco daPraia o primei/o semestre: dé 1833João Gualberto de Souza, ou seus herdeirosda>,casa n. 13 das Cincoípontas do 2 ° sé-mestre de 1830 alé o primeiro dé 53João Lúcio da Costa Moqteiro, da casa m 3,L*oR' darüa ^° LiVíamento do anuo dé

Á
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De ordem do Illm. Sr. inspector se faz publico ^ue
pela thesouraria dos ordenados nenhum pagamento so'ado na rhV^i ün8Ue ,ng,ez • vind0 de Halifax i en" farD desde ° dia 22 lé ° fim d<> mez : fiquem oorfintn

W#M oS£ 
consignado a Mc. Calmont & C.; nesia intelligencia iodos os empregados, oií outras quaes-

IMObarriJSfu ua ' a» • Iq,,er Pessoas, que por dila thesouraria tenhão de rece-
ilmont*™^ba^á0i»'WlDÍIMdltas dito-aMc. ber alguma somma, devendo esta deliberação presistirem quanlo o contrario não for determinado*. Secreta-

ria da thesouraria defaspnd» Ha Popnsmhi./iA oo j- ^

THE ATRO PUBLICO.
Domingo 2 de março representar-sè-ba a sranrfe neca«cw - Mo>ze8 no Egipto, ou a ,,assagem a"lmVn%melho - com todo o seu machinismo e'coros! (5)

| Publicações Lítterarias.

ilmont & c,

SnAJ°R' 8a,ío,a Belga, vinda de Cadiz, entrada
feston n 

™" ! Cons'gnada a Mc. Calmont & C. ma-Hm) ° Segumle :0 al^eires de sal - a Mc. Calmont & C.

• j A" 
. " 

; """«"• u,,o""'»"u». oecreia-na da thesouraria de fasenda de Pernambuco 28 de fe-vereiro de 1845.
No impedimento do official maior,- .

Antônio Luiz do Amaral e Silva.

W* DicciOnar.o Geográfico, Histórico e Descriptivodo Império do Brasil, contendo a origenr e historia o>cada provnç.a, villa , aldea ; su» povoação. oZer!co, industria, agricultura e «rodados min^aloTcosnome ed.smpção de seus rios, làglí, serra/e raÕ,eSestabelcnmentos liuerarios, „aveSação, e o « Z éteérdaLvo. obra colligida e compôs a dun^le vin ee seis annos de residência e de longas pereurinarr^nn!d,versas provincias do Império, co^m ggggT!Z 
°m

numero de manuscriplos. c d'obras publicadas em 2versas Iingoas por escriptores lünto antigos como mòdernos e de muitos documentos orficiaes.°por M MiHieíde Sa.nt-Adolphe ; e trasladada em portuguez do manusmpto .nefto francez, cotr, numerosas «&S£;
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addições, pelo Dr. Caetano Lopes de Moura, natural da
cidade da Bahia dedicada (com permissão especial) a Sua
Magestade Imperial o Sr. D. Pedro 11, Imperador do
Brasil. 2 grandes vol. em 8°, ornadas corn um mappa
geral do Brasil, e planoS das cidades e portos principaes.
Subscreve-se para esta obra importante na livraria da
rua da Cruz do bairro do Recife n. 56, e o preço da
snbscri peão delia encadernada elegantemente é 12.^800.

Adverte-se qne a subseripção estará aberta até o fim
fio corrente Fevereiro porque devendo concluir-se em
Paris a impressão em tins do próximo mez de Março,
-convém que antecipadamente spjão pedidos os exempla-
res correspondentes ao numero dos Srs. subscriptores.
Adverte-se igualmente que a mesma obra não poderá ser
vendida pelo mesmo preço pelo qual é cedida aos sub-
scriptores, attento o alto preço delia em Paris. (30)

ggre

L1LILOENS.

^^* Renworlhy & Brender a Brandis finalisaráõ pa-
ra liquidação, por intervenção do corretor Oliveira, o

Historia santa e profana, g^aphia, correcção das
traducções escriptas, Sr. D. Francisco do Coração de
Maria Cardoso e Castro. •.

Grammatica portugueza, arithmetica, correcçíp das
composições, Sr. Dr. Sarmento. .

Francez eescripia, a Direclora. # _
Inglez e leitura, Sr.a D. Cândida Rosa Maria Dermoti.
Traducções oraes, leitura e mais,trabalhos da segunda

classe, Sr.a D. Jusefina de Moraes Sarmento.
Musica, lições, Madamoiselle Zoé Popon, repeliçao

das lições, Sr> D. Maria Cândida da Cosia'.
Bordados, todas as mestras do estabelecimento.
Dança, Sr. João Rodrigues. (-»)
^h« Precisa-se de um rapaz esperto que entendatal-

giimã cousa de cozinha para o serviço de uma casa : na
rua Bella n.21. M

S£W Na travessa de S. Joeé n. 37 indo pela rua das
Calcadas, ensina-se com lodo zello e aclividàde, tudo
quanto diz respeito ás primeiras letras, grammatica por-
lugueza, e latina. l*)

COMPANHIA DO BIBERIBE. * ;
^p» O caixa da companhiado Biberibe avisa aos Srs.

accionislas que se acha findo o prazo marcado para o

;... .:«4

nhã em ponto, no sen armazém, rua da Cruz. (5)

O 
corretor Oliveira fará leilão de excel-
lente vinho Champanha, agoardente

de França, vinho Bordeaux, e azeite doce
fino etn caixas e gigos : segunda-feira 3
de Março ao meio dia etn ponto, no arma-
zem de José Rodrigues Pereira & C., perto
do arco da Conceição. (7)

><\ 1 Avisos maritímos*
^p» O brigue nacional NerO de que é capitão Joa-

quim Pedro de Sá Faria, sai, para o. Rio Grande do Sul
por estes oito dias; recebe unicamente escravos a fyete,:
quem os quizer embarcar falle com Leopoldo Joisle2iía
Costa Araújo na rua da Moeda o.*t..,'*,' M^ (5j
Ggmtgmmm " ¦ l^^.gaggi».«¦l¦^~¦¦¦¦'llB^¦¦^^
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to breve l«m de presentar suas contas á administração.
O mesmo caixa annuncia ao publico que se achão á

venda algumas acções, cujas entradas reverterão em
beneficio da companhia em virtude do art. 9 9 dos esta-
tutos. — Recife 15 de Fevereiro de 1845.

O caixa M. Gonçalves da Suva. (10)
DÉNrl|TA

<&§* J. W. Vervalen da í|rma de Vervalen e Carey
de.Uisias lendo voltado para e^la cidade avisa nos seus
amidos e aquelles qne precisarem de seu serviço que se
acha na rua da Cruz n. 5 primeiro andar. ^ (5)

LOTERIA DE GjJAÜELUPE.'^y A loteria de GuadelQfje, que fora preterida no
andamento de suas rodas, pèl aVdè S. Pedro Martyr, e
riieatro, deve correr impreteriveluiente no dia 15 de
Março, como porS, Ex.-oM, Presidente da província
foi confirmado. Os bilhetes'estão á venda nas lojas de
cambio na rua da Cadea do JReeife; na de miudezas do"Sr, FortUnato praça da União, ría bolica do Sr. Marques
rfo^pé da Matriz de Santo Antônio .; na bolica do Sr.
Ignacio José do Couíò,. largo dj matriz da Boa-vista ;
tT finalmente em Olinda! loja do gr. Domingos, aos qua-
jrpf cantos. > ¦' ' (12]

¦ h

''y

í-

Loteria àte:-JN;bssa tèsnRora do
í^ivraiíientò. w

As 

rodas desta loteria andao no díà 10 de Abril do
corrente anno, e os biíiietes achãp^se á venda nos
lugares já annunciados. (4)

^£Jf* 0 abaixo assignado como administrador de sua
mulher Maria Joaquina d'Araujo, tendo de proceder a
inventario dos bens deixados por falecimento do sen an-
tecessor Manoel José d#Araujo Guimarães, convida aos
credores daquelle casal para l\bililarèm suas dividas no
re-pectivo inventario. — João Jo$4 Lopes Júnior. j6)

Remeçlio extraordinário para falia do vista.'^y Toda a pessoa de qualquer idade ou sexo, que
tiver fraqueza na visla, ou falta delia não sendo cego,
dirija-se a Joaquim Rodrigues da Cunha, morador na
rua da Conega, casas n. 9tina cidade de Braga, o qual é
autbor de, unia agoá*tâo maravilhosa, que applicando-se
aos olhos duas vezes no dia, sendo pela mannã e à noite;
dentro em quinze dias se adquire novamente a vista, que
perdido se havia ;' é tão. soberana', que o uso delia não
causa dores, nem estimuj§s, e com ejla tem muitas pes-
soas deste reino, e fora1 delle lornaqV a recuperar*suí|
vista'quasi üde toda pendida; é igualmente boa,pára
quem tiver a vigita curta r. custa cada pequena gatrafa
600 reis/e vai aqq|npanba/la*d'umas irislrueções impres-
sas, explicando>ai maneira;.po*rque se deve fazer uso da-
quella tão milagrosa ,agoa. . ¦¦" .. •¦av

Também se vende aquella agoa na cidade do Porto,
: rua do Bom Jardim*n. 384. : (18)

^y Da-se 5ÔQJÇD000 rs. a prêmio sobre penhores de
ouro ou praia, farina do Collegio n. 6» (2)

^y D. Baayley^ètira-s&para fora do império.
^p" Eugênio Saisset";- retira-se pára fora do império.
^y José Cardoso,, retira-se para fora do império.
^tW. Manoel Lourenco de Azevedo retira-se para fo-

ra do império. - t>v (||
^y Sabbadol°de Março se ha de arrematar em

praça publica do Sr. Dr. Juiz do eivei da segunda vara.
uui pardo da viuva e filhos de Luiz E|oy Durão. (5)

$y O Sr. que diz morar nos Aífogados e ha 15
dias veio em casa de Patrício José de Souza, mestre de
musica, na rua do Cabugá, a Iratar sobre sua escrava
por nome Jeronima, fará o favor de decorar o seu 00-
me e numero de sua casa, para o dito Patrício procura-
Io afim de uítimar o "negocio projeclado. (6)

^2^" D. Clementina de Moraes Sarmento tem a hon-
ra de ponderar aos pais de suas educandas mais tardios
em mandar, suas filhas para o collegio, que na fôrma
dos estatutos, os trabalhos das diversas classes princi-
piárão no dia 8 do Janeiro, e que as alumnas que torna-
rão ferias de dous mezes, e de mais, dificilmente pode-
ráò alcançar a classe, a que pertencíâo no passado anno
leclivo, sendo isso em prejuízo das meninas com au-
gmento do trabalho das mestras.' 

O ensino do collegio foi distribuído no presente anjjo
leclivo do modo seguinte :

ALUGUEIS.

áfei" Aluga-se uma casa .térrea nobêcò de João Fran-
cisco : trata-se na rua do Queimado loja n. 25. (2)

^y Aluga-se um armazém na rua eatreila do Boza-
rio : trata-se na ruado Queimado loja n. 23. (2)

^y.Aluga-se o segundo andar da casa defronte do
fundo da matriz de Santo Ãntonjo n. 28 : osprelenden-
tes dirijâo-se á rua daCadeia da freguezia de St. Anlo-
nio casa de um só andar n. 18. •..- (k) ... • ¦ , ¦ •„„;,

^y Aluga-se o segundo andar e mais altos da casa menfla de licores c agoardentes tanto para a provi eu
da rua da Guia n. 42 sendo as paredes da salla e alcova «orno para exportação ; as amostras de tudo se adiai
forradas de papel pintado, toda envidracada, com «ran- francas aos compradores, e os preçossao por menosíi
des corpmodos para feilipapaz, muito fresca e clara,:: q»eem outra qualquer fabrica. IM
quem a pretender dirija-se ao 1 c andar da mesma2onde

nhos engarrafados, Porto, _Madeira, Xerry, Buoellas
Champagne, Agoardente de França, e Shrub ; tudo daí,
melhores qualidades que tem vindo a este mercada •
igualmente tem os a tomados charutos Regalia, SansPa!
reil, e Patriotas; chagados ultimamente da Bahia, tU(JQ
por preço mais commodo#cto^ue,emiouiTa qualquer
parle. , • ¦ - • v> >» /Rsípe Imperial.

Esle rape imijando.o rape princeza de Lisboa vende,
se em libras, meiai fibras, e oitavas, nos seguintes iB.
gares em casacos Srs, — jj U-

Bárdeira de Mello— rua do Cabugá,
Francisco Joaquim Duarte— rua do Cabugà.
Marcellino Rodrigues Lopes — rua do Crespo, aaes>

cadinha.
Menezes Júnior — rua do Collegio.. ,
Ferreira & Oliveira — rua do Queimado.
Thomaz Pereira de Mallos Estima — allerro da Boa.

vista.
João Faria —rua da Cadea do Recife loja de miude?
Guedes e Mello — rua da Cadea do Recife.

O tjreço é ode dous mil rs. a libra, e 30 rs. a oitava,
^y Na' fabrica de espirilos da rua de Santa Rita nô

85 se acha sempre grande sortimenlo dos seus espiriijj
pelos pecos seguintes :

Agoardeote do reino a 800 rs. a canada.
fíífa de França a 960 a dita.
Aniz a 6i0 a dila.
Genebra a 720 rs. a dita, ;¦ : 2.
Dila em botijas a 200rs. '\'^v
Licor a 160 rs. a garrafa. ',,
Ditos finos a 400 rs. a dita.
Espirito de vinho a 1000 rs. a dita.

^y Bruxuras para os meninos de esçolla contendi
os escriptos mais interessantes de Benjatnin Franklin, 1
maior amigo da hutnanidade, um sábio que os è«
mundos réclamão, um homem cujo nome a historiada
sciencias e a dos impérios para seu ornamento alterai
damente se disputâo : na nia do Collegio loja de livro
n. 13.

^y Sal de Lisboa em grandes e pequenas porçõei;
na rua da Moeda armazém n. 7. - J

^y Meias barricas para assucar, de differentes %
mas, em grandes e pequenas porções, por preço comino-
do : na rua da Moeda armazém n. 11. 2 (3
NA GRANDE FABRICA DS LICORES DO ATTERRO

DA BOA-VISTA N ° 26, i^£
Acha-se sempre grande sortimento de Iodas as qualida-
des de licores desde o mais íino até o ordinário de II
reis a garrafa, asseverasse que' os licores imilão p(
mente aquelles que vem de França, na mesma
também grande sortimento de genebra tanto em boíijá
como em canadas, agoardente do reino, dita de Franca,
dita de aniz, espirito de 56 grãos, charopes de todas ai
qualidades para refrescos, dilb feito da verdadeira resim
de angico excellente para todas as pessoas que padecei
do peito ;- na mesma fabrica se eucarregão de qualquer
encommendíi de charopes e de Ioda e «qualquer enconi

v-2

mora o proprietário para tratar do aluguer e igualmenie
vê-l.a. .- ', ..... <% -..;:;.: 

(7)

VüNDAS.

/

^^" Uma casa de taipa na rua Imperial n. ° 219,
por preço commodo : a tratar nas Cinco-ponlas ven-
dan.fr. 

* W' (3)
^^ Uma escrava parda de 26 annos, sem ificios

nem achaques, engt>ma bem lizo, cose, 'irJosinhWétãva,
é muito ligeira para todo o serviço, de casa e muito ca-
rinhosa';para Oieninos; vende-se por precisão : rfa rua
do Livramento n. 33. (5)"^^ Uma negrinha créôula;' com idade de 12 a 13
annos, bonita figura, propiya para mumbanda : ua rua
estreita do Rozario n. 10 terceiro andar."' (3)

^y Na rua do Queimado n. 51 — oplima sarja pre-
lia hespanhola, bons setins de Macao, ditos francezes
Jizos e lavrados de muito gosto para vestidos de senho-
ras, cbales de seda matisados de cores, bons Veos de
linho, meias de seda, lenços pretos de sarja eseiioa finos
e mais ordinários, lenços de seda de cores lauto para
homens como para senhoras, brins de linho -branco e de
cores para calças, chapéos de sol e de cabeça do ultimo
gosto, merinós preto e de outras cores, e muitas edi-
versas fazendas próprias para o presente tempo da qua-
resma. > (11)

fgíjr A dinheiro ou a prazo duas moradas de casas
térreas no lugar do Brejo d'Area província da Parahibà,
a saber : uma bastante grande com duas sailas de fren-
te, tendo em uma dellas armação de venda ou loja, e
outra mais pequena lambem rom armação para venda :
os pretendentes-dirijão-se á rua do Queimado loja n. 51
que poderáõ fazer, todo o negocio uma ycz que razoável
seja. ¦,.-,-. £•> (8)

sSmW Dous cavallos novos e gordos, um ruço, carie-
gador baixo até meio o bom esquipador; outro casta-
nbo exercitado em carrinho, tanto um como o outro não
tem defeito é nem achaque algum : na rua do Crespo
loja i>. k que vira para a*ua da Cadeia. )5)

%^ Em rasa do Augusto Corhelt na rua da Cadea
do Recife n. 46 ha sempre um grande sortimento de vi-

Tintas 
de varias qualidades para pi)

turas, assim como óleo de linliaça ali-
bra"' a 280, e o galão a £$ rs. : na rua dí
Livramento loja n.-34. I

<T Superior Champanhe:
Avrial Irmãos.

MOVIMENTO DO PORTO.

eni casa dt

Entrada no dia 26.
Do Porto em 28 dias o brigue nacional N. S. m

Viagem, de 2U tonelladas, capilão A. Ferreira Ngg
equipagem 13 pessoas, carga sal e mais genwajj¦>/¦
A. da Cunha. Passageiros portuguezes Antônio F^"!
de Mendonça Júnior, Vicente Fabiâo de Mmi?Jg
Erasmo José de Mello, José Dias da Cosia, AntobioLOf
rea Cerdèira, J. C. Corrêa da Silva.

Sabidas no dia 26. -
Para o Rio Grande do Sul o brigue nacional Gênero^

capitão José de Oliveira Souza, carga sal e maisgener •
Para Stonington a barca americana Blacknston, ^P

tão \V, P., com a mesma cargeVi 2',,
Para Falmoulh a galera americana William ",ne'

pilão J. C. Lencollin, com a mesma carga.
Entradas no dia 27. 2j .' -

De Santa Helena em 12 dias o brigue inglez WJ
de 207 tonelladas, capilão ChaRles Cobb, equipagem
pessoas, carga lastro, a Mc jCalmont & C* . ,'

De S. João em 42 dias o brigue inglez Fleta, oa»
tonelladas, capilão Eduard Braellis. equipagem 1" l
soas, carga bacalháo, a-LeDreton Schramm &^

Observação. ** . (ff
O brigue nacional fí. S.sda Boa Viagem traz» ^

passageiros que é o piloto è dous homens que vie«* 
^tar o navio fora e por causa do lempo não pode

guir para terra.

PERNAMBUCO, iWtYP. 1MP. DEL. h R'R°5
o Rua Ua Praia *.9t\$.
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